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Grande parte dos solos de várzea do
estado de Minas Gerais é utilizada com
pastagens nativas e arroz irrigado, sendo
que milho, feijão, trigo, hortaliças e ou-
tros são cultivadas numa escala menor.
Para a manutenção e/ou elevação do
potencial de produtividade destes solos e
a ampliação racional das áreas cultivadas,
sem depauperamento deste sistema frágil,
há necessidade de conhecimentos advin-
dos de várias áreas (agronômica, proteção
de ambientes, econômica e social) (Klamt
et al 1985). Nesse contexto, este trabalho
objetiva fornecer subsídios para identifi-
cação, aptidão ao uso agrícola e manejo
adequado das principais classes de solos
de várzeas, bem como para proteção
desses ambientes em Minas Gerais.
INFORMAÇÕES BÁSICAS
V árzea ou planície de inundação
constitui-se de terrenos baixos e mais ou
menos planos que se encontram junto às
margens dos rios e lagos, englobando ba-
sicamente os solos Glei Pouco Húmico,
Glei Húmico, Orgânicos e Aluviais. As-
sim, os solos de várzea se desenvolveram
a partir de sedimentos, oriundos de di-
versas fontes, cuja grande variabilidade
horizontal e vertical influencia marcante-
mente as camadas dos solos resultantes, o
que se reflete, em' última instância, na
adequação de uso e manejo deles.
A ocorrência de camadas de menor
permeabilidade no subsolo, o relevo plano
e as inundações são as causas mais co-
muns do excesso de água presente na
maioria dos solos de várzea. Nestas con-
dições, o ambiente é de redução -
Fe3+ ~ Fe2+ - e a coloração tende a ser
cinza (gleizada); é a "tabatinga", presente
sob a camada de matéria orgânica dos
solos Hidromórficos. A cor cinza pode
estar misturada com outras cores - aver-
melhadas, amareladas, brunadas (mar-
rons) - indicando um grau de hidromor-
fismo (má drenagem) menos acentuado.
Mesmo que o solo já não tenha mais ex-
cesso de água, as cores gleizadas, em al-
guns casos, ainda permanecem.
A cor cinza pode ser dada pelo ferro
reduzido (Fe2+), ou pela ausência de ferro
oxidado (Fe3+), isto é, se se tratar o solo
com uma substância para remover todo o
ferro, a massa do solo desferrificada terá
uma coloração cinza.
Como os íons ferro, manganês e co-
balto têm comportamento semelhante, é
de se esperar que os solos gleizados (cin-
zas), quando mais bem drenados - natural
ou artificialmente - sejam bastante pobres
naqueles elementos, provocando deficiên-
cias dos dois primeiros nas plantas e do
último nos animais. A razão da condicio-
nal - quando mais bem drenados - é que,
nas condições de encharcamento, de am-
biente quúnico de redução, é de se esperar
que existam muitos elementos em solução
ainda não arrastados pela lixiviação, po-
dendo até ser tóxicos nestas condições
(Resende & Curi 1988).
Uma seqüência bastante comum de
disposição de solos Aluviais e Hidrornór-
ficos na paisagem pode ser assim repre-
sentada:
Associados com a posição na paisa-
Rio 1
gem têm-se:
1. solos Aluviais
2 e 6. Glei Pouco Húmico
3 e 5. Glei Húmico
4. solos Orgânicos
Quando se consideram as proprieda-
des desses solos, há as seguintes tendên-
cias:
Solos Aluviais ~ Glei Pouco Húmi-
co _ Glei Húmico __ Solos Or-
gânicos
Aumentoem '>
teor de matéria orgânica;
deficiência de arejamento;
altura e estabilidade relativa do nível de
água;
adsorção de pesticidas;
previsibilidade de propriedades.
Tendo-se em mente que o ecossiste-
ma de várzeas é extremamente frágil, tor-
na-se imperativa a necessidade do conhe-
cimento de subsídios para a identificação
apropriada, aptidão agrícola e manejo ra-
cional dos seus solos, bem como da prote-
ção desses ambientes, onde é vital a pre-
servação da salubridade quúnica e bioló-
gica dos rios (Couto 1984 e Couto et al
1985 a,b) .
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CLASSIFICAÇÃO
Segundo o Sistema Brasileiro
de Classificação de Solos - SNLCS/
EMBRAP A, os solos típicos de várzea
em Minas Gerais podem ser enquadrados
basicamente nas seguintes classes: Glei
Pouco Húmico e Glei Húmico, solos Or-
gânicos e solos Aluviais.
IDENTIFICAÇÃO E SUGESTÕES
DE USO E MANEJO DAS PRINCIPAIS
CLASSES DE SOLOS DE VÁRZEA
As principais informações concer-
nentes aos solos de várzea no estado de
Minas Gerais podem ser encontradas nos
mapas e relatórios publicados pelo Ser-
viço Nacional de Pesquisas Agronômicas
(Brasil 1962), Equipe de Pedologia e
Fertilidade do Solo (Brasil 1970 a,b),
EMBRAPA-EPAMIG- RURALMINAS·
(1976), EMBRAPA-EPAMIG (1978) e
SNLCS/EMBRAPA (1979, 1980 a,b,c,
1982 b,c). Entrementes, na grande maio-
ria dos casos, a escala empregada nessas
publicações não permite a identificação
direta dos solos, sua aptidão agrícola e
condições para manejo ao nível de pro-
priedade agrícola.
Objetivando utilizar as classes de
solo conforme sua vocação agrícola e
aplicar racionalmente as práticas de ma-
nejo (preparo, drenagem e irrigação), de
correção e fertilização, conforme as pro-
priedades e limitações dos solos, é crucial
que o técnico (pesquisador ou extensio-
nista) e o usuário tenham conhecimento
das principais características dos solos de
várzea para o reconhecimento correto das
várias classes de solo ocorrentes na sua
área de trabalho.
Dentro desse enfoque, discutem-se, a
seguir, as principais características das
classes de solo ocorrentes na várzea, bem
como tecem-se considerações a respeito
da vocação agrícola e propõem-se suges-
tões básicas de manejo para estes solos.
GLEI HÚMICO E
GLEI POUCO HÚMICO
Principais Características
São solos minerais que apresentam
um horizonte A espesso e escuro (Glei
Húmico), sobre horizonte geralmente
gleizado (Fig, 1). A textura é média (me-
nos de 35% de argila e mais de 15% de
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areia, excluídas as.classes texturais areia e
areia franca) ou argilosa (35 a 60% de ar-
gila) a muito argilosa C> 60% de argila)
em todos os horizontes, apresentando
ausência de gradiente textural, o que os
diferenciam dos Hidrom6rficos Cinzentos
e Planossolos. O Glei Pouco Húmico
apresenta um horizonte A menos espesso
e/ou mais claro (Fig. 2). Se um solo pare-
cido Aluvial (sucessão de camadas estra-
tificadas) apresentar cores acinzentadas
nos primeiros 60 em de profundidade, ele
é considerado um solo Hidrom6rfico.
A fertilidade natural e a capacidade
de retenção de cátions são bastante variá-
veis. Por apresentarem, geralmente, teo-
res médios a elevados de argila e estrutura
maciça coerente na. subsuperfície Ç'taba-
tinga"), tendem a ter condutividade hi-
dráulica baixa, o que dificulta a sua dre-
nagem.
Fig. 1 - Perfil de Glei Húmico.
Vocação Agrícola
São solos aptos para cultivo com ar-
roz irrigado. Se drenados, podem ser uti-
lizados com pastagem, hortaliças, milho,
feijão, cana-de-açúcar e outros.
Sugestões Básicas de Manejo
Efetuar a drenagem artificial das
partes mais alagadas e a correção da fer-
tilidade através de calagens e adubações,
conforme as recomendações baseadas na
análise de solo, observando os aspectos
econômicos.
Fig. 2- Perfil de Glei Pouco Húmico.
SOLOS ORGÂNICOS
Principais Características,
Diferem dos demais solos de várzea
por apresentarem horizonte turfoso,
contendo teor de carbono orgâníco > [ 9
+ 0,15 (% de argila) ] , por exemplo, se
possuírem 60% de argila, devem ter
~ 18% de carbono orgânico, ocupando
> 50% dos primeiros 80 em de profun-
didade (Fig. 3). Estes são as turfas, que
pegam fogo com facilidade.
Essa classe abrange solos geralmente
pobres (alguns podem ser ricos na camada
mais superficial), ácidos e com elevada
relação C/No Tanto a espessura da cama-
da de material orgânico e seu estágio de
decomposição, como a composição quími-
ca, mineral6gica e a textura do substrato
podem variar bastante. O grau de subsi-
dência (rebaixamento da superfície), o
armazenamento da água, a densidade do
solo e ? espaço poroso, dentre outros, são
muito afetados pelo teor de fibras do
material. São de grande ajuda na identifi-
cação desses solos o aspecto orgânico e a
sensação turfosa ao tato, além da sensa-
ção que eles apresentam de estar flutuan-
do na água (sensação de colchão d'água),
quando se caminha sobre eles (Klamt et al
1985).
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Fig. 3 - Ambiente de solo Orgânico.
Vocação Agrfcola
Tais solos, quando drenados e culti-
vados, estão sujeitos a mudanças signifi-
cativas e contínuas nas suas característi-
cas e propriedades. Em caso de substrato
arenoso e raso, tiomorfismo (quantidades
elevadas de sulfetos e/ou sulfatos), alta
salinidade, teores muitíssimo elevados de
carbono orgânico ("> 38%), posição to-
pográfica inadequada à drenagem por
gravidade e locais de impacto sobre o
ecossistema local, os solos Orgânicos de-
vem ser evitados para utilização com fins
agrícolas (Simp6sio Nacional de Solos
Orgânicos 1984).
Hortaliças apresentam bom potencial
para serem cultivadas quando esses solos
têm condições adequadas ao uso agrícola.
Sugestões Básicas de Manejo
Esses solos exigem muitos cuidados
para seu uso e preservação. Os drenos
devem ter talude inclinado para evitar o
desbarrancamento. A drenagem não deve
ser profunda, objetivando diminuir a taxa
de subsidência e a desidratação irreversí-
vel da camada superficial. Pensando nisso,
seria conveniente a irrigação por subsu-
perfície (Curi et al 1988) ou por aspersão
(Simp6sio Nacional de Solos Orgânicos
1984), observando os aspectos econômi-
cos.
SOLOS ALUVIAIS
Principais Características
Enquanto os solos Hidrom6rficos
tendem a estar associados com depres-
sões, os Aluviais encontram-se numa po-
sição um pouco mais elevada (calha do
rio) (Fig. 4).
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Os solos Aluviais são caracteristica-
mente muito variáveis a pequenas distân-
cias, tanto na horizontal quanto na verti-
cal. A disposição de camadas (depositadas
durante as inundações rias margens dos
rios e lagos - camadas estratificadas) .de
textura arenosa e textura mais [ma pode
ter muita influência no regime hídrico do
solo (Fig. 5). Neste aspecto, uma das me-
lhores combinações ocorre quando a uma
parte mais superficial, espessa, arenosa,
seguem-se lânúnas de textura Inaís fina.
A água da chuva ou de irrigação infil-
tra-se com facilidade, mas é impedida de
deixar, em grande parte, o sistema, pela
baixa permeabilidade de um lado e baixa
capilaridade de outro.
A seqüência de horizontes é A, C,
com o C apresentando estratificações. Se
um solo parecido Aluvial apresentar cores
acinzentadas nos pnmeiros 60 em de
profundidade, ele é considerado um Hi-
drom6rfico.
plano em que se encontram os solos desta
classe, praticamente não havendo proble-
mas para o emprego de maquinaria agrí-
cola, confere a estes solos condições ade-
quadas para uma utilização agrícola in-
tensiva com as mais diversas culturas
anuais, destacando-se o milho, feijão, ar-
roz e algodão. Podem, no entanto, apre-
sentar limitações quanto à fertilidade e ao
excesso de umidade, sendo que esta últi-
ma limitação varia durante as diversas
estações do ano.
Fig. 5 - Perfil de solo Aluvial.
Sugestões Básicas de Manejo
Nas partes mais úmidas, onde os ris-
cos de inundação são mais freqüentes, de-
ve ser feita a drenagem. Também reco-
Solos Orgânicos
Solos Aluviais
Vocação Agrfcola
Na maioria dos casos, a fertilidade
natural, aliada ao relevo plano ou quase
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dos de preparo do solo (gradagem, plantio
direto, aração profunda, cultivo mínimo e
outros) são importantes quando se tem em
mente a manutenção das condições físicas
satisfat6rias desses solos.
Visando superar a elevada variabili-
dade de características físicas, químicas,
mineral6gicas e morfol6gicas dos solos
Aluviais, os sistemas de irrigação por as-
persão convencional, localizada e subsu-
perficial, parecem ser as melhores alter-
nativas (Scaloppi 1986). Através de sim-
ples modificações operacionais, ou mesmo
dimensionais, estes sistemas podem aten-
der a eventuais variações de característi-
cas de armazenamento e movimentação
de água no perímetro irrigado, o que, sem
sombra de dúvida, seria mais difícil de
conseguir nos sistemas por superfície, ou
em alguns equipamentos mecanizados por
aspersão, como o pivô central, o desloca-
mento linear e o autopropelido.
OUTRAS CLASSES DE SOLOS
OCORRENTES PRÓXIMOS
ÀS VÁRZEAS
É natural que solos situados em ter-
raços' ou níveis mais elevados apresentem,
via de regra, melhor drenagem (cores re-
lativamente menos acinzentadas). A cor
torna-se desta maneira, ao lado da posi-
ção do solo na paisagem, uma caracterís-
tica chave na identificação e avaliação da
classe de drenagem e, conseqüentemente,
na adequação ao uso desses solos.
Dentre essas classes de solos, vale a
pena ressaltar as seguintes: (a) Cambis-
solos; (b) Laterita Hidrom6rfica e Plin-
tossolo; (c) Hidrom6rfico Cinzento e Pla-
nossolo; (d) Areias Quartzosas Hidro-
m6rficas; (e) Vertissolos; (f) Solonetz-
Solodizado.
CAMBISSOLOS
Principais Características
São solos minerais, caracterizados
essencialmente por apresentar horizonte
B incipiente (o que os distinguem dos so-
los Aluviais) (Fig. 6), cujas características
gerais são: espessura menor que 50 em,
presença de muito mineral primário ainda
por intemperizar ou argila com maior 'ca-
pacidade de retenção de cátions, ou teores
elevados de silte em relação à argila.
Ne~tes solos a variação em textura do
horizonte A para o B é nula ou extrema-
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mente. pequena. Podem apresentar cores
acinzentadas em profundidades superiores
a 60cm.
A observação da Figura 7 revela que
o horizonte B tem espessura variável,
desaparecendo onde há inundações peri6-
dicas - várzeas inundáveis. Aí, a deposi-
ção de material pela inundação é mais rá-
pida que a-formação do horizonte B.
Quando o leito do rio ab~a muito,
parte do antigo leito>- a várzea antiga -
pode ficar isenta de inundações freqüen-
tes ou até mesmo totalmente livre de
inundações. Nestes depósitos aluviais
mais antigos, pode-se formar um hori-
zonte B; é um B incipiente não muito bem
expresso.
Fig. 6 - Perfil de Cambissolo.
Vocação Agrícola
Em geral, a aptidão agrícola é a
mesma, porém menos limitada pelo ex-
cesso de água, que a indicada para os so-
los Aluviais.
Sugestões Básicas de Manejo
À exceção de drenagem, as reco-
mendações para manejo são, geralmente,
as mesmas indicadas no caso dos solos
Aluviais.
LATERITA HIDROMÓRFICA
E PLlNTOSSOLO
Principais Características
A presença do horizonte plíntico
(horizonte contendo mosqueados verme-
lhos e amarelos, macios quando úmidos,
mas que endurecem irreversivelmente
quando secam, formando nódulos duros),
dentro dos primeiros 160 em, é tida como
a principal característica diferencial dos
Plintossolos (EMBRAPA 1982a). Quanto
à quantidade de plintita no horizonte
plíntico, o requisito é que ocupe no míni-
mo 20% do volume do horizonte ou
subhorizonte e tenha no rmrumo
15 em.de espessura (Fig. 8). Dentro desta
classe está incluída grande parte das an-
teriormente chamadas Lateritas Hidro-
m6rficas. Apresentam restrições tempo-
rárias à percolação da água ou oscilação
do lençol freático. Sua fertilidade natural
é muito variável.
Solos semelhantes aos citados, mas
que possuem menos de 20% de plintita no
volume do horizonte ou sub-horizonte
e/ou apresentem este horizonte com
Fig. 7 - Esquema mostrando a disposição dos solos na paisagem.
Os solos Aluviais e Hidromórficos - os solos de várzea - ao longo dos rios,
sujeitos a inundações periódicas, são, em geral, facilmente
identificados em condições de campo. Os solos dos terraços, não mais Inundáveis,
já com horizonte B, planos, destacam-se dos solos acidentados das elevações.
FONTE: Resende & Rezende (1983).
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< 15 em de espessura, dentro da seção
de controle mencionada anteriormente,
são classificados como Lateritas Hidro-
módicas.
Fig. 8 - Perfil de Plintossolo.
Vocação Agrícola
Devem ser utilizados preferencial-
mente com arroz irrigado ou pastagens,
devido à possibilidade de endurecimento
irreversível da plintita quando esses solos
sofrem ressecamento no horizonte B e/ou
C, o que vai limitar a profundidade efeti-
va com relação ao desenvolvimento do
sistema radicular (Klamt et al 1985).
Sugestões Básicas de Manejo
Para o seu melhor aproveitamento,
necessitam principalmente de drenagem
(não deve ser excessiva), calagem e adu-
bação conforme as recomendações basea-
das na análise do solo e, também, de al-
gumas práticas de controle de erosão,
quando for o caso.
PLANOSSOLO E HIDROMÓRFICO
CINZENTO
Principais Características
O Planossolo é muito arenoso no ho-
,rizonte A, apresentando um aumento
muito bruséo (abrúptico) no teor de argila
do horizonte A para o horizonte B, cuja
transição é facilmente observável no
campo, qúando o solo está seco ou com
teores baixos de água (Fig. 9). Isto signi-
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fica uma mudança brusca (diminuição) na
permeabilidade. O Hidrom6rfico Cin-
zento, por outro lado, apresenta um au-
mento mais gradativo no teor de argila,
com a profundidade.
O Hidrom6rfico Cinzento ocorre
próximo às veredas, nas áreas de cerrado,
quando os solos têm textura arenosa
(classes texturais areia e areia franca).
Horizontes de subsuperfície com ca-
madas adensadas e cimentadas, imper-
meáveis e bastante difíceis de serem que-
bradas, podem ocorrer em alguns desses
solos. O Planossolo típico e o Hidro-
dromórfico Cinzento possuem uma
condutividade elétrica < 4 mmhos.cm'
a 25°C e uma saturação com sódio
(lOONa+/CTC) < 6%, ao passo que no
Planossolo Solódico tal saturação é da or-
dem de 6 a 15%.
Fig. 9 - Perfil de Planossolo.
Vocação Agrícola
O Hidromórfico Cinzento e o Pla-
nossolo típico são aptos para cultivo de
arroz irrigado, podendo, com sistemas
eficientes de drenagem, ser cultivados
com milho, soja e pastagens. Nos Pla-
nossolos que ocupam relevo mais plano e
cotas baixas, deve ser considerado o risco
eventual de inundações em épocas chu-
vosas (Klamt et al 1985).
Os Planossolos e Hidromórficos Cin-
zentos com horizonte A espesso apresen-
tam limitações para uso com lavouras ir-
rigadas por inundação ou infiltracão, de-
vido ao maior consumo de água, sendo
adequados para pastagens (nativas ou
cultivadas) e culturas de sequeiro (fumo,
cebola, milho, abacaxi, batata-doce e ou-
tras).
Sugestões Básicas de Manejo
Práticas de controle de erosão são,
via de regra, necessárias. No tocante aos
canais de drenagem aberta, estes devem
ser profundos, penetrando no horizonte
B, e apresentar taludes com um grau de
inclinação razoável para minimizar o des-
barrancamento da parte superficial, mais
arenosa. No limite entre as camadas su-
perficiais (mais arenosas) com as subsu-
perficiais (mais argilosas) devem ser ins-
talados drenos fechados.
Correção da fertilidade através de
adubações conforme as recomendações
baseadas na análise de solo, particular-
mente no caso de horizontes A espessos, é
recomendada. Além disso, nesses casos,
deve-se parcelar a fertilização com nitro-
genados e potássicos, mais solúveis, para
diminuir suas perdas por arraste (lixivia-
ção) para fora do alcance das raízes (faixa
de contato entre os horizontes A e B).
No caso dos Planossolos típicos e
Hidromórficos Cinzentos, com horizontes
A não muito espessos, espera-se maior
eficiência das adubações nitrogenadas
(sulfato de amônio ou uréia), em virtude
de a camada subsuperficial, bem mais ar-
gilosa, limitar em muito as perdas de
N0
3
- e NH
4
+por lixiviação.
AREIAS QUARTZOSAS
HIDROMÓRFICAS
Principais Características
Esta classe de solos em tudo se asse-
melha à classe Areias Quartzosas (solos
sem horizonte B, perfil AC, profundos,
muito arenosos - classes texturais areia e
areia franca - bastante pobres, constituí-
dos essencialmente de quartzo), diferindo
dela apenas por apresentar características
hidromórficas (má drenagem), por estar
localizada muito próxima aos rios e lagos
(Fig. 10).
Vocação Agrícola
As pastagens (naturais, melhoradas
ou plantadas) constituem o uso mais ade-
quado desse sistema extremamente frágil
e limitado em termos de potencial agríco-
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Fig. 10- Perfil de Areia Quartzosa
Hidrom6rfica.
Ia. Em alguns casos, onde ocorrem grande
quantidade de areia muito fina e presença
de camadas de baixa permeabilidade pró-
ximas a 2 m de profundidade, a utilização
agrícola desses solos tem sido intensifica-
da,
Sugestões Básicas de Manejo
Normalmente, são requeridas práti-
cas de controle de erosão. A drenagem
deve ser, preferencialmente, fechada.
Caso isto não seja possível, os valos de-
vem apresentar taludes inclinados, pen-
sando-se em dinúnuir o desmoronamento.
Calagem e adubações, parcelando-se as
fertilizações com nitrogenados e potássi-
cos, mais solúveis, também são recomen-
dãveis, desde que os retornos econômicos
as justifiquem.
VERTISSOLOS
Principais Características
São solos minerais, de coloração
acinzentada ou preta, sem diferença sig-
nificativa no teor de argila entre a parte
superficial e a subsuperficial do so-
10(Fig.ll). Têm alto teor de argila 2:1 ex-
pansiva (argila do grupo das esmectitas),
fertilidade alta, mas apresentam proble-
mas relacionados com suas propriedades
físicas. Em vista disso, o comportamento
desses solos muda radicalmente do perío-
ao seco para a época das chuvas. Durante
o período seco, tornam-se muito a extre-
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mamente duros, ressecam e fendilham-se
provocando a ruptura de raízes. No pe-
ríodo das chuvas com o reumedecimento,
a massa do solo expande-se, os solos tor-
nam-se muito plásticos e pegajosos, difi-
cultando o manejo. A aradura, por exem-
plo, torna-se muito dificultada tanto com
o solo seco, como quando este se encontra
com elevado teor de água.
sua utilização com culturas de sequeiro.
Recomenda-se que a drenagem seja
superficial ou que a sistematização seja
executada de maneira que possibilite um
escorrimento superficial lento da água ex-
cedente, devido à reduzida capacidade de
infiltração d'água e à baixa condutividade
hidráulica,
. Adubações de manutenção são re-
Fig. 11 - Perfil de Vertissolo.
Vocação Agrícola
São ,aptos tanto para pastagens como
para o cultivo de arroz irrigado. Se dre-
nados convenientemente, podem ser utili-
zados com outras culturas.
SugestÕ~s Básicas de Manejo
Çonforme anteriormente menciona-
do; sao' $9.1,osdifíceis de serem manejados
convenientemente, Apenas podem ser
trabalhados (arados, gradeados, etc.) em
arripiÚude de u~dade estreita (períodc
muito curto durante o ano), o que limita a
queridas, bem como, eventualmente, as
corretivas (particularmente fósforo), se-
gundo as recomendações baseadas 11'"
análise de solo.
No caso de pastagens, deve-se evitar,
nos lugares muito úmidos, o pastoreio,
com vistas a minirnizar a compactação e
degradação da pastagem pelo pisoteio.
Relativamente às culturas anuais, a ação
das máquinas agrícolas é dificultada, de-
vido aos comentários anteriormente fei-
tos. Práticas de controle de erosão (espe-
cialmente a larninar) são recomendáveis.
Fig. 12 - Perfil de Solonetz·Solodizado ..
Inf. Agropec., }leio Horizonte, 13 (152)
Exploração Racional de Várzeas
SOLONETZ-SOLODIZADO lidade do Solo 1970a), apresenta uma
parte superficial mais ácida (solodizada)
que o horizonte B, bastante alcalino (so-
lonétzico). Há uma diferença textural
acentuada entre estas duas partes, ou seja,
ocorre um incremento significativo no
teor de argila do horizonte A para o hori-
Principais Características
Este solo, cuja ocorrência tem sido
registrada em alguns terraços do Rio Je-
quitinhonha (Equipe de Pedologia e Ferti-
QUADRO I - Sucessão Primária a Partir de um Corpo Oágua pela Mclhoria da Drenagem. através da Redução da Profundidade da Âgua e
Eventual Exposição da Superffcíe do Solo (Hidrcssere)
Vegetais vcgetete Vegetais Vegetais vegetais
Submersos ~Submerso$ ----!Io Nerantes Fixados -? Flutuantes ~ Emergentes- Fixados -? Prof ~ O Prof -+ O
Sucpensos FIxados (Prof.'"~ 2m) (Prof; = 0,36"<..1,0rru
PRINCIPAIS GÊNEROS DA COMUNIDADE
Hcdca
Potamogeton
Ceratophyllum
Orara
Nejas
Ruppia
Eicho.mia
Pisna
Salvmía
Lemna
vauísnerte
Ranunculus
Utricuífaría
Nymphaea
Polygonum
Miriophyllum
Juwiaea
Castalie
Cíadíum
Cyperus
Rynchospora
Scfrpus
Typha
Phragmíte,
Canx
Juncus
Eleocharís
Salix
Cornos
Ccphalamus
1
Floresta Pluvial
(Clímax)
EFEITOS NA QUALIDADE DA ÃGUA COMO AMBIENTe
Nutrientes,
turbidcz
Nutrientes,
turbldez
Redução de luz
tende a eliminar
os vegetais sub-
mcrsos
Redução de
I",
Redução de
luz
:>COLMATAGE.\I. DRENAGI:.:\1
ProL" profundidade da água.
FONTE: Adaptado de Pitelli (986).
QUADRO 2 - Peculiaridades dos Ambientes das Várzeas em Contraste com as Elevações
ELEVAÇÃO VÁRZEA
Exportadora (erosão)
Grande flutuação no teor de água disponível
Ambientes relativamente homogêneos
Maior insolação e menor umidade relativa
Solo bem arejado
Receptora (deposição)
Menor flutuação no teor de água
Muitos microambientes
Menor insolação e maior umidade relativa
Solo com deficiência de oxigênio variável e tendente
a ser grande
Sistema instável, comandadó pela deposição e erosão
Solo heterogêneo imprevisivelmente com profundidade
Sistema relativamente estável, comandado pela erosão
Solo homogêneo com profundidade ou com heterogeneidade
previsível
Exporta esgotos e resíduos industriais
Componente relativamente isolado
Recebe sobrecarga de esgotos e resíduos industriais
Pela ação do rio, faz ligação de-toda uma grande área.
Às vezes até entre continentes pelo refúgio de aves mi-
gratórias
Comunidades altamente dinâmicas, simples e em grande
número
Comunidades estáveis, relativamente homogêneas e comple-
xas em número de componentes
FONTE: Compilado de Ferre.ra (1986), com ampliações.
QUADRO 3 - Peculiaridades dos Ambientes das Várzeas e Algumas Implicações Referentes à Poluição, Qualidade de Am-
biente, Comunldades Vegetais e Uso Agrícola
AMBIENTE IMPLICAÇÕES
Recebe nutrientes (o Egito é um presente do Nilo), plantas dani-
nhas (tiririca). Destruição das culturas, colmatagem,
Resiste mais à seca. Maior umidade do solo aumenta eficiência de
herbicidas,
No caso de grandes campos de culturas ocorre grande heterogeneí-
dade, difícil sistematização e generalização.
Maior incidência de doenças.
Doenças de raizes, sistema radicular reduzido; isto pode intervir
na resistência â seca. AcúmuJo de matéria orgânica (maior adsor-
ção de pesticídas). Variações estacionais pronunciadas de pH e
teores de Fe2+
Deposição
Menor flutuação no teor d'água
Muitos microarnbientes
Menor insolação e maior umidade relativa
Solo com deficiências variáveis de oxigênio
Sistema instável, com deposição e erosão Vegetação tende a estar afastada da vegetação clrrnax. Criação e
destruição de microambientes. Renovação contínua de nutrientes
e biologia.
Variações pronunciadas nos teores d'água e oxigênio a pequenas
distâncias com as implicações acima.
Altera principalmente a água. Pela deposição e água de irrigação,
há contaminação do solo. .
Recebe à montante e exporta à jusante todo tipo de material. No
caso de pulverizações, devem-se evitar particularmente as àreas
fora do alvo (granulado, gotas grandes).
Alta taxa de produtividade biológica. Efeito de borda.
Heterogeneidade imprevísfvel com profundidade
Sobrecarga de esgotos e resíduos industriais
,
ligação de toda uma grande área
Comunidades simples e muitas
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zonte B, cuja saturação com sódio é maior
que 15%. A estrutura do horizonte B é
colunar ou prismática e salta à vista, per-
ceptivelmente, nos cortes de estrada (Fig.
12). A taxa de infiltração d'água no hori-
zonte B é bastante reduzida devido à
grande capacidade de retenção de água
(argila 2:1 expansiva) e ao alto teor de ar-
gila dispersa em água (Na).
Manchas desprovidas de vegetação,
onde ocorrem crostas de sais (esbranqui-
çadas e à superfície do solo), são facil-
mente perceptíveis em algumas áreas.
Vocação Agrícola
Arroz irrigado, pastagens e culturas
anuais podem ser cultivados nesses solos.
Pastagens constituem-se no uso mais ra-
cional quando o horizonte B, bastante ~-
calino, encontra-se à pequena profundi-
dade.
Sugestões Básicas de Manejo
Em geral, são as mesmas relatadas
anteriormente para os Hidromórficos
Cinzentos e Planossolos típicos.
PROTEÇÃO DE AMBIENTES
DE VÁRZEAS
o ecossistema de várzeas, pela sua
natureza débil e localização na parte baixa
(receptora) da paisagem, constitui-se num
ambiente de risco, cuja ocupação desor-
denada pode ocasionar malefícios ecoló-
gicos de grande monta. Devido à não-
existência de regras gerais aplicadas a to-
das as várzeas, onde cada caso merece
uma análise específica, procurar-se-a, no
escopo desse trabalho, abordar algo sobre
a formação das várzeas em termos de su-
cessão vegetacional (Quadro 1), compara-
ção de ambientes das elevações com
aqueles das várzeas (Quadro 2) e as impli-
cações em termos de poluição, qualidade
de ambiente, comunidades vegetais e uso
agrícola nesses últimos (Quadro 3), obje-
tivando fornecer subsídios que possam
auxiliar na proteção e preservação ade-
quadas dessas planícies de inundação.
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Preparo do solo e manejo de restos culturais
,em varzeas
Após alguns anos de cultivo, a pro-
dutividade do arroz nos solos de várzeas,
em Minas Gerais, cai acentuadamente,
mesmo-quando novas variedades mais
produtivas são utilizadas. A título de
exemplo, observa-se. o que ocorreu na re-
gião de Curvelo-MG, onde, inicialmente,
se produziam entre 6 e 8 tlha de arroz em
várzea sistematizada, e atualmente a pro-
dução média está em tomo de 3 a 4 tlha.
Na realidade, a rápida incorporação
das áreas de várzeas ao grupo de solos
Ramon Costa Alvarenga 1/
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produtivos gerou uma demanda muito
grande de informações, e essa necessidade
fez com que se aplicassem para esses so-
.los as mesmas tecnologias preconizadas
para os demais. Hoje, trabalhos vêm sen-
do desenvolvidos para se adequarem tec-
nologias aos solos de várzeas, visto que a
simples extrapolação de conhecimentos
não tem sido uma boa prática.
O presente artigo busca descrever os
métodos mais empregados no preparo dos
solos de várzeas.
PREPARO PRIMÁRIO DO SOLO
(Aração)
O preparo do solo pode ser definido
como o conjunto de operações que ante-
cedem ao plantio, tendo por objetivos al-
terar algumas das propriedades físicas do
solo, reduzir plantas daninhas, deixar o
solo em condições de receber a semente e
favorecer o crescimento inicial das plan-
tas. O preparo primário consiste no
afrouxamento ou revolvimento da camada
superficial do solo ainda fume, numa
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